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INVESTIGAÇÃO DA PREVALÊNICA DE LEPTOSPIROSE EM EQUINOS DE TRAÇÃO 
DA ÁREA URBANA DE UBERLÂNDIA-MINAS GERAIS 

 
PREVALENCE INVESTIGATION OF LEPTOSPIROSIS IN TRACTION EQUINE OF THE 

URBAN AREA OF UBERLÂNDIA-MINAS GERAIS 
 
 
 
 
 
RESUMO  
 

A leptospirose é uma zoonose de grande relevância e de distribuição mundial e ocorrência 
sazonal, associada aos períodos chuvosos. Em equinos não é frequente a manifestação clínica da 
doença, porém, animais infectados podem oferecer risco aos proprietários que atualmente tem contato 
cada vez mais próximo com a espécie. Poucas pesquisas têm sido realizadas sobre a soroprevalência 
de leptospirose em equinos na região de Uberlândia. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
soroprevalência da leptospirose em equinos de tração da cidade de Uberlândia, e associar os resultados 
a fatores de risco encontrados nos locais onde os mesmos residiam. Amostras de 132 equinos 
provenientes de 30 bairros da cidade de Uberlândia-MG foram submetidas ao teste padrão ouro para 
diagnóstico da leptospirose, o teste de aglutinação microscópica em campo escuro. Cinquenta e quatro 
(40,9%) dos 132 animais testados foram sororreagentes ao teste sorológico, com Copenhageni e 
Djasiman os sorovares mais frequentes. A coabitação com outras espécies de animais foi importante 
para a infecção por mais de um sorovar pelos equinos testados. A faixa etária entre 6 e 16 anos 
apresentou uma diferença significativa em número de sororeagentes, 48,15%, contra 6,90% dos 
animais de 0 a 6 anos, mostrando que é um fator importante para a ocorrência da doença. Foi 
comprovado neste estudo que anticorpos contra Leptospiras spp. estão presentes em equinos de tração 
da região urbana de Uberlândia, Minas Gerais, sugerindo a exposição desses animais a bactéria. 

 
Palavras-chave: MAT, Leptospira spp, Zoonose, Equus caballus 
 
ABSTRACT 

 Leptospirosis is a zoonosis of great relevance and worldwide distribution and seasonal 
occurrence, associated with rainy periods. In horses, the clinical manifestation of the disease is not 
frequent, however, infected animals may pose a risk to owners who currently have closer contact with 
the species. Little research has been carried out on the seroprevalence of leptospirosis in horses in the 
Uberlândia region. The aim of this study was to evaluate the seroprevalence of leptospirosis in traction 
horses in the city of Uberlândia, and to associate the results with risk factors found in the places where 
they lived. Samples of 132 horses from 30 neighborhoods in the city of Uberlândia-MG were 
submitted to the gold standard test for the diagnosis of leptospirosis, the microscopic agglutination test 
in a dark field. Fifty-four (40.9%) of the 132 animals tested were seroreactive to the serological test, 
with Copenhageni and Djasimam the most frequent serovars. Cohabitation with other animal species 
was important for infection with more than one serovar by the tested horses. The age group between 6 
and 16 years showed a significant difference in the number of seraeagents, 48.15%, against 6.90% of 
animals from 0 to 6 years old, showing that it is an important factor for the occurrence of the disease. 
It was proven in this study that against Leptospiras spp. are present in traction horses in the urban 
region of Uberlândia, Minas Gerais, suggesting the exposure of animals to bacteria. 

Keywords: MAT, Leptospira spp, Zoonose, Equus caballus 
 
INTRODUÇÃO 
 

O rebanho equino brasileiro no ano de 2018 era composto por 5.751.798 cabeças, na cidade de 
Uberlândia esse número era de 15.170 animais, destacando a importância dos cavalos na economia e 
no agronegócio em geral (IBGE, 2017). A utilização destes animais para tração de carroças nas 
cidades ainda é comum (FINGER et al., 2014), além do transporte de materiais recicláveis ou de 



construção civil. A leptospirose é uma doença importante do ponto de vista da saúde única, devido ao 
seu caráter zoonótico. Nos anos de 2018 e 2019 foram notificados 25 casos da doença em humanos na 
cidade de Uberlândia, sendo cinco confirmados nesse período, com um índice de positividade de 
14,81% no período de 2015 até 2018 (SINAN,2019). A doença é causada por bactérias do gênero 
Leptospira, espiraladas, possuem motilidade e podem acometer praticamente todas as espécies de 
mamíferos (BHARTI et al., 2003). 

A transmissão ocorre de forma direta, através da urina, fluidos ou restos placentários e tecidos 
de animais infectados com Leptospiras spp. ou de forma indireta, quando o animal tem contato com o 
ambiente contaminado (VERMA; STEVENSON; ADLER, 2013). Hamond et al.(2013) confirmam 
que Leptospiras ssp. podem ser encontradas em sêmen de garanhões, sugerindo que uma transmissão 
venérea também pode acontecer. Os cavalos podem atuar como reservatório e também fonte de 
infecção para outros animais e para o ser humano, visto que a eliminação da bactéria pode ocorrer na 
urina, mesmo o animal se tornando portador assintomático (HAMOND et al., 2013b). A leptospirose é 
considerada a causa infecciosa mais comum de uveíte recorrente equina (VERMA; STEVENSON; 
ADLER, 2013), que pode se manifestar meses ou anos após a infecção do animal por cepas 
patogênicas da bactéria (HARTSKEERL et al., 2004).  Na forma aguda febre, anorexia, icterícia, 
anemia, hemorragia petequial nas mucosas podem ocorrer, podendo evoluir com sinais respiratórios 
(VERMA; STEVENSON; ADLER, 2013). O sorovar Pomona possui uma localização renal que, em 
potros, comumente causa febre e insuficiência renal aguda. Nos animais jovens, a forma clássica que 
se caracteriza por icterícia pode ser observada e é mais rara em cavalos adultos (QUINN et al., 2011). 
No caso das éguas prenhes, a infecção por leptospiras podem levar a aborto, natimortos, mortalidade 
neonatal, nascimento de potros fracos e placentite  (HAMOND et al., 2014). 

Populações de capivaras vêm se estabelecendo cada vez mais nas regiões urbanas das cidades, 
decorrentes do processo de urbanização (NASSER et al., 2015) e estudos realizados no Brasil, por 
meio de isolamento do agente e testes sorológicos demonstram a capivara como espécie de 
manutenção e transmissão da Leptospira spp. (PIMENTEL et al., 2009). 

Medidas profiláticas podem ser tomadas em ambientes de criação de equinos com o objetivo 
de evitar a infecção. Programas de controle e eliminação dos fatores de risco devem ser 
implementados, para isso um bom diagnóstico se faz necessário, neste caso, o sorológico (PINTO; 
LIBONATI; LILENBAUM, 2017). O padrão ouro para o diagnóstico da leptospirose é o teste de 
aglutinação microscópica em campo escuro (MAT), pois além de detectar anticorpos específicos do 
sorogrupo apresenta grande sensibilidade (BRANDA et al., 1998). 

O objetivo deste trabalho foi investigar a prevalência da leptospirose em equinos de tração 
urbana na cidade de Uberlândia e identificar possíveis fatores de risco para a transmissão da doença 
para essa espécie.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Em trinta bairros da cidade de Uberlândia, MG foram realizadas coletas de amostras dos 
equinos, sendo todos os bairros da cidade vistoriados, finalizando-se as coletas quando tutores já 
participantes eram abordados novamente, tendo uma análise representativa de todo o município, que 
se localiza na região sudeste do Brasil, a oeste da capital Belo Horizonte (Figura1), com área de 
4.115,82 km², altitude inferior a 1.000 m, com coordenadas geográficas 18°54’41,90582” S 

48°15’21,63093 W e com uma população de 604.013 habitantes. O clima é considerado mesotérmico 
(quente e úmido) com chuvas no verão, que também é quente e invernos brandos. Com temperaturas 
médias de 23,3ºC em 2018 e registros de precipitações variando de 412,8 mm no mês de dezembro a 
zero no mês de junho e julho (MAPA, 2018). 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167587716303920#bib0210


 
Figura 1: Mapa do estado de Minas Gerais, sendo apontado em cor vermelha o município de 

Uberlândia, localizado na região do Triângulo Mineiro. 
 

Para o tamanho da amostra utilizou-se um método não probabilístico, selecionando-se, para o 
estudo, apenas cavalos de bairros da área urbana da cidade, utilizados para tração ou cavalgados, no 
período de março de 2018 a fevereiro de 2019, coletando-se amostras de 132 animais.  Realizou-se um 
estudo transversal, com amostragem não probabilística por conveniência por meio da metodologia 
recomendada pelo Centro Panamericano de Zoonosis (CEPAZO, 1979) para investigação de febre 
maculosa por outros pesquisadores. Essas amostras foram doadas pelo Laboratório de Ixodologia da 
Universidade Federal de Uberlândia para este estudo.  

As amostras de sangue foram coletadas por punção da veia jugular (após a realização de 
antissepsia com algodão embebido no álcool 70%, em tubos coletores de 5ml, para coletas de sangue a 
vácuo sem anticoagulante, e colocados sob refrigeração para o transporte até o laboratório. O soro foi 
obtido por centrifugação e armazenados a  -20ºC.  

Houve a aprovação da Comissão de Ética na Utilização de Animais, UFF nº 1010, para a 
coleta das amostras dos equídeos. 

As informações sobre o sexo, idade, condição corporal, coabitação com outras espécies ou 
outros equinos, presença de capivaras na propriedade, se o ambiente onde vivia o animal era pasto ou 
terreiro e se havia riacho ou não foram obtidas através de um questionário aplicado aos tutores, os 
quais também assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido concordando com a 
participação na pesquisa. Não havia histórico de exame físico sistemático, nem de vacinação prévia. 

Para organização dos dados e resultados foram utilizadas as ferramentas Excel® e EpiInfo®. 
As amostras de sangue foram enviadas ao Laboratório de Doenças Infecciosas da Faculdade 

de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia (LADOC-FAMEV-UFU) onde foram 
submetidas ao teste de aglutinação microscópica em campo escuro (MAT), que é o teste sorológico 
mais utilizado, no qual se utiliza antígenos vivos (OIE, 2018). 

Para tanto foi utilizado um painel com 10 sorogrupos distintos e 12 sorovares de Leptospira 
spp., conforme mostrados na Tabela 1, selecionados levando-se em consideração a prevalência dos 
mesmos na região. 

As cepas de Leptospira foram cultivadas em meio líquido EMJH (Ellinghausen e McCullough 
modificado por Johnson e Harris) por 15 dias a 30ºC (a uma densidade de 2-4 x 10ª8 leptospiras por 
ml). Todos o sorovares do painel escolhido foram testados a uma titulação inicial de 1:100 e titulados 
quando o resultado se apresentou positivo na triagem (considerando-se positividade quando 50% ou 
mais do campo apresentasse aglutinações). 

A análise estatística foi realizada pelo teste qui-quadrado, utilizando-se a ferramenta 
EpiInfo®, valores de p inferiores a 0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 
 
 
 



RESULTADOS 
 
 Cinquenta e quatro animais, dos 132 testados, foram sororeagentes contra um ou mais 
sorovares de Leptospira spp., significando uma prevalência de 40,9%. A maioria das amostras foram 
reagentes contra o sorogrupo Icterohaemorrhagiae (47/132), seguido de Djasiman (20/132) e Canicola 
(7/132), com número menor reações de aglutinação contra Tarassovi, Hebdomadis, Sejroe, 
Grippotyphosa e Pomona (Tabela 1). 
 Trinta dos 54 animais reagentes (55,55%) tiveram reações de aglutinação no teste contra 
apenas um sorovar, e 24 (44,43%) foram positivos para mais de um sorovar (Tabela 2), destes animais 
reagentes a mais de um sorovar a maioria resultou na combinação Copenhageni- Djasiman e Canicola-
Copenhageni e Copenhageni-Icterohaemorrhagiae (Figura 2). 

  
 
Tabela 1: Frequência de aglutininas anti-Leptospira spp. em equinos segundo o sorogrupo e seus 
respectivos sorovares predominantes no teste de soroaglutinação microscópica (MAT), no município 
de Uberlândia, Minas Gerais, 2018, 2019.  

Sorogrupo Sorovar Número amostras reagentes para cada título de 
anticorpo 

Número reações 
de aglutinação / 

geral (%) 
 

  100 200 400 800 1600 3200  
Australis Bratislava 0 0 0 0 0 0 0/132 (0) 
Ballum Castellonis 0 0 0 0 0 0 0/132 (0) 

Canicola Canicola 5 1 1 0 0 0 7/132 (5,30) 
Djasiman Djasiman 18 2 0 0 0 0 20/132 (15,14) 

Grippotyphosa Grippotyphosa 0 1 0 0 0 0 1/132 (0,76) 
Hebdomadis Hebdomadis 3 1 1 0 0 0 5/132 (3,79) 

Icterohaemorrhagiae Copenhageni 18 4 6 2 0 1 31/132 (23,47) 
 Icterohaemorrhagiae 9 7 0 0 0 0 16/132 (12,11) 

Pomona Pomona 1 0 0 0 0 0 1/132 (0,76) 
Sejroe Hardjoprajitino 1 0 1 0 0 0 2/132 (1,51) 

 Wolffi 2 0 0 0 0 0 2/132 (1,51) 
Tarassovi Tarassovi 5 1 0 0 0 0 6/132 (4,54) 

 Total 62 17 9 2 0 1  
  
 
 
Tabela 2. Número de animais reagentes a um ou mais sorovares de acordo com o resultado do teste de 
soroaglutinação microscópica de 132 equinos da cidade de Uberlândia-MG, 2018,2019. 
Número de sorovares para os quais o animal era positivo Animais / número geral de positivos 

(%) 
1 30/54 (55,56) 
2 16/54 (29,63) 
3 4/54 (7,41) 
4 3/54 (5,56) 
5 1/54 (1,85) 

Observação: Nenhum animal foi reagente a mais de 5 sorovares. 
 

  
 
 
 
 
 
 



 Figura 2: Amostras de equinos de tração da cidade de Uberlândia-MG reagentes ao teste de 
soroaglutinação contra mais de um sorovar. Os pares de sorovares são indicados pelo nome na abcissa 
e pela cor da barra 

 
. 
 
 Das 91 reações de aglutinação das amostras, 79 apresentaram títulos baixos de anticorpos, 
1:100 e 1:200, nove reações de aglutinação  em titulações maiores como 1:400 e uma no título de 
1:3200 contra o sorovar  Copenhageni (Tabela 1).  
 Dos potenciais fatores de risco analisados, o sexo dos animais, a presença de riacho na 
propriedade, presença de capivaras ou coabitação com outras espécies não apresentaram diferença 
estatisticamente significativas, com p valores maiores que 0,05, com exceção da faixa etária, que 
apresentou p valor de 0,005 pelo método de Qui-quadrado de Pearson (Tabela 3).  
 
Tabela 3. Distribuição da soroprevalência de Leptospira spp. por fatores demográficos, geográficos e 
de manejo em equinos de tração da cidade de Uberlândia-MG testados pela soroaglutinação 
microscópica em campo escuro. 
Potenciais fatores de 

risco 
Animais 
testados 

Animais 
positivos 

Soroprevalência 
(%) 

p Valores 

Idade     
0-5 anos 29 2 6,90 0,005 

6-16 anos 108 52 48,15  
Sexo     

Macho 75 31 41,32 0,46 
Fêmea 57 23 40,54  

Presença de riacho     
Sim 32 16 50,00 0,09 
Não 46 38 82,61  

Presença de capivaras     
Sim 42 13 30,94 0,10 
Não 95 41 43,16  

Coabitação com 
outras espécies 

    

Sim 128 50 39,05 0,40 
Não 9 4 44,43  

 
DISCUSSÃO 
 
  Estudos sobre a ocorrência da leptospirose vêm sendo conduzidos ao redor do mundo, porém, 
em um número muito baixo, principalmente sobre equinos, se considerar a relevância da doença na 
saúde pública (DIAS et. al 2007) e visto que os animais reagentes deste estudo transitavam por toda a 
cidade oferecendo risco de transmissão.  

Houve uma reatividade de 40,9% (54/132), o que representa uma prevalência bem próxima da 
América Latina e Brasil com prevalência média de 45,0% (PINTO; LIBONATI; LILENBAUM, 
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2017). Resultado similar foi descrito por Farias et al. (2020) com 45,4% de equinos sororeativos na 
região da Serra Catarinense, e Caselani et. al (2012) também em Uberlândia, no ano de 2007, com 
sororeatividade de 44,3%.  

Uma maior porcentagem (85%) de reagentes foi encontrada em estudo realizado em cavalos 
de seis unidades policiais da Colômbia, (CALDERÓN; ASTUDILLO; ROMERO, 2019), sendo 
atribuida às instalações que favoreciam a proximidade entre cavalos e com animais silvestres e 
domésticos. 

Na prova de soroaglutinação, 44,43% das amostras foram reagentes contra mais de um sorovar 
(Tabela 2). Essa reação de aglutinação a múltiplos sorovares pode ocorrer devido à co-infecção por 
sorovares diferentes, devido aos inúmeros reservatórios de Leptospira spp. com possível contato com 
os cavalos (VIEIRA; PINTO; LILENBAUM, 2018) ou por reação cruzada entre sorovares de um 
mesmo sorogrupo no teste.  

Os equinos dessa pesquisa reagiram mais para o sorogrupo Icterohaemorrhagiae, sendo 37 
animais reagentes, destes, 31 reações contra sorovar Copenhageni e 16 contra o sorovar 
Icterohaemorrhagiae, alguns animais foram sororeagentes para os dois sorovares concomitantemente. 
A predominância desde sorogrupo em equinos também foi encontrada por da Silva et al. (2020) em 
um trabalho realizado em Santa Catarina, com 23,11% de reatividade para o sorovar 
Icterohaemorrhagiae seguido do sorovar Copenhageni. Também foi relatado por Morais et al., (2019) 
como um dos sorogrupos mais reagentes em equinos da região metropolitana de Fortaleza e Mata 
Paraibana, e por Hamond et al., (2013) no Rio de Janeiro, mostrando que em áreas urbanas a infecção 
por esse sorovar se faz presente, principalmente em condições sanitárias ruins, favorecendo a presença 
de roedores, os principais reservatórios desse sorogrupo (HOUWERS et al., 2011).  

O sorogrupo Icterohaemorrhagiae tem grande importância na saúde pública, sendo um dos 
principais sorogrupos causadores de infecção em humanos e acometendo roedores (POLO et al., 
2019), e também por ser considerado patogênico para cães (HOUWERS et al., 2011). Neste estudo, 37 
animais foram sororeagentes contra este sorogrupo, destacando a possibilidade de transmissão para 
cães e humanos.  

Titulações de 1:200 em cavalos já os considera sororeagentes segundo a Organização Mundial 
de Saúde (2018). Vinte e nove das 91 reações de aglutinação das amostras foram tituladas em 1:200 ou 
mais, sugerindo que estes animais já estariam doentes, servindo potencialmente como fonte de 
transmissão da bactéria para outras espécies e seres humanos.  

Animais vacinados contra leptospirose podem, no teste, apresentar anticorpos contra os 
sorovares contidos na vacina, portanto, é de grande importância o conhecimento sobre o histórico 
vacinal do animal para possível discernimento de reação vacinal no teste ou infecção ativa ou passada 
(OIE, 2018). Não se tem o histórico de vacinação dos animais desta pesquisa, porém, estudos 
realizados com proprietários de equinos de tração da cidade de Uberlândia mostrou que 63% dos 
entrevistados nunca vacinaram seus animais e os outros 37% fizeram alguma vez, mas não era prática 
frequente (OLIVEIRA et al., 2007), sugerindo que os resultados positivos dificilmente são decorrentes 
de reação vacinal. 

 Mendes et al. (2018) fizeram um levantamento dos resultados sorológicos para leptospirose 
no Laboratório de Doenças Infectocontagiosas da UFU no período de 2011 a 2014 onde foram 
testados 45 equinos, destes, 11 foram reativos contra o sorovar Hardjo e 5 contra o sorovar Canicola, 
divergindo dos resultados deste estudo. Já no trabalho de Lasta et al. (2013), também testando cavalos 
de tração da cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, a sororreatividade foi maior contra o 
sorogrupo Icterohaemorrhagiae, corroborando com nossos resultados.  

Um estudo realizado por Simbizi et al. (2016) em Guateng na África obteve como sorovar 
predominante Bratislava com 32% de reatividade, este também é o sorovar que mais acomete cavalos 
na América do Norte (DIVERS et al., 2019) o que difere do presente trabalho, onde nenhuma amostra 
foi reagente contra o sorovar Bratislava.  

Já no trabalho de Siqueira et al. (2020), realizado no Recôncavo Baiano o sorogrupo mais 
prevalente em animais estabulados foi Australis (sorovar Bratislava) 67% e em animais de montaria da 
polícia foi Sejroe (sorovares Wolffi e Hardjobovis) 50%, em animais de atividades equestres o mais 
encontrado foi o sorogrupo Australis (sorovar Bratislava) 25% e Icterohaemorrhagiae (sorovar 
Copenhageni) 25%.  Essa diferença de reatividade entre os sorogrupos do estudo anterior com este 
pode ser decorrente da localização, visto que cada região tem uma prevalência diferente de sorovares 
de Leptospira spp. Na região de Curitiba a prevalência também foi maior para o sorogrupo 
Icterohaemorragiae (FINGER et al., 2014).  



A idade dos animais foi o único fator de risco com diferença estatisticamente significativa, 
equinos na faixa etária de 0 a 5 anos mostraram uma soroprevalência de 6,90%, e enquanto os animais 
de 6 a 16 anos apresentaram uma soroprevalência de 48,15% o que corrobora com o estudo de da 
Silva et al. (2020) onde 39,6% dos cavalos positivos possuíam idade entre 6 e 10 anos. Uma 
explicação do maior número de positivos em animais mais velhos se dá pelo maior período em 
exposição durante a vida, se comparado a animais mais jovens (TSEGAY et al., 2016).  

Diferente dos resultados de dos Santos et al. (2016), em que houve diferença estatisticamente 
significativa entre machos e fêmeas positivos e no trabalho de da Silva et al. (2020) com percentual 
maior de fêmeas sororreagentes, neste trabalho não houve diferença, nem associação de reatividade 
com o sexo no animal, assim como no trabalho de Vera et al. (2020).  

A coabitação com outras espécies é um fator de risco importante para a ocorrência da 
leptospirose em cavalos (TADICH; TAPIA; GONZÁLEZ, 2016), como foi demonstrado por Peixoto 
Ribeiro et al. (2018) sobre a influência de coabitação na diversidade de sorogrupos aos quais os 
animais possam se infectar, o que foi observado em nosso estudo, ao analisar os equinos reagentes que 
conviviam com outros animais 46,0% foram reagentes a mais de um sorovar, enquanto os equinos 
reagentes que não conviviam com outras espécies apresentaram apenas 6,25% de soropositividade 
múltipla.  

 Equinos moradores de locais habitados por capivaras ou que são visitados por elas correm o 
risco de infecção por leptospira transmitidas por estes roedores, o que foi demostrado por Farias et al. 
(2020). Neste estudo dos seis animais sororreagentes contra o sorovar Tarassovi dois deles, segundo 
seus proprietários, habitavam em propriedades com presença de capivaras. No caso do sorovar 
Icterohaemorragiae, dos 16 animais positivos, cinco também residiam em locais com capivaras. Uma 
pesquisa feita em capivaras de vida livre em Pernambuco testaram-se 21 animais para leptospirose, 
sendo 12 animais reagentes contra sorovar Icterohaemorragiae e um animal reagente contra sorovar 
Tarassovi. 

Assim como no trabalho de Caselani et al. (2012) realizado em Uberlândia, que não 
encontraram associação entre equinos que viviam em pastos e terrenos com reações positivas ao MAT, 
neste trabalho não houve diferença estatística considerável (p> 0,05) em termos de habitação. Era de 
se esperar que animais habitando propriedades com riacho tivessem uma maior prevalência da doença, 
porém, não houve diferença estatística significativa neste fator de risco (p>0,05).  
 
CONCLUSÃO 
 
 Foi comprovado neste estudo que anticorpos contra Leptospiras spp. estão presentes em 
equinos de tração da região urbana de Uberlândia, Minas Gerais, sugerindo a exposição desses animais 
a bactéria. A análise sorológica revelou que o sorovar Copenhageni pertencente ao sorogrupo 
Icterohaemorrhagiae foi o mais frequente nos equinos testados. A prevalência de 40,9% de equinos 
reagentes ao teste de soroaglutinação microscópica foi um resultado importante por se tratar de uma 
zoonose e pelo intenso contato dos animais com seus donos. Diante disso, é importante que medidas 
profiláticas como o diagnóstico da doença, manejo, melhoria das condições sanitárias, tratamento dos 
doentes e vacinação sejam tomadas por parte dos tutores para que a leptospirose seja evitada e a 
ocorrência da doença seja reduzida nos equinos.  
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